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Aves silvestres como sentinelas de doenças 
zoonóticas
Wild birds as sentinels of zoonotic diseases
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As doenças infecciosas originadas na vida selvagem têm se tornado muito 
importantes nas últimas décadas, uma vez que tiveram impactos substan-
ciais na saúde humana e na economia dos países1. A emergência desses pa-
tógenos está associada a fatores causais, a maioria deles ligados ao aumento 
acentuado e exponencial da atividade humana nos ecossistemas. 

As alterações ambientais têm desencadeado mudanças na cadeia epi-
demiológica de transmissão de alguns patógenos, particularmente de ca-
ráter zoonótico, atrelados a participação de animais silvestres, sinantró-
picos, domésticos e até mesmo o homem2. Os efeitos imediatos desses 
processos podem ser observados em diferentes regiões do planeta, onde 
a ação antrópica tem influenciado diretamente a saúde humana e animal, 
promovendo a dispersão de doenças, que muitas vezes geram grande im-
pacto na saúde pública. 

 Espécies de animais silvestres vêm sendo utilizadas como bioindicado-
res ou sentinelas, revelando impactos nocivos aos ecossistemas, em escala 
temporal e espacial. Um dos exemplos clássicos desse tipo de animal é o 
primata, exercendo o papel de sentinela da febre amarela no Brasil no ano 
de 2017. Aves selvagens também podem ser importantes na saúde pública, 
apresentando características epidemiológicas que as tornam hospedeiras 
na transmissão e manutenção de zoonoses, seja como reservatório ou dis-
persando vetores artrópodes infectados3.

Aves são componentes facilmente visíveis nas florestas e nas cidades e 
despertam nossa atenção por sua plumagem colorida, vistosa e exuberante. 
Elas são fáceis de serem observadas, pois emitem cantos e chamados, e a 
maioria tem hábito diurno. Relevantes serviços ecossistêmicos são realiza-
dos pelas aves, os quais são essenciais para a nossa vida, tais como: a polini-
zação, sendo responsáveis por 5% desse processo nas plantas; dispersão de 
sementes, pela ingestão e eliminação nas fezes, o que auxilia na restauração 
de ambientes degradados; o controle de diversos insetos, que são conside-
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rados pragas para a agricultura; a limpeza dos habi-
tats, pelas aves necrófagas, que eliminam resíduos 
e carcaças de animais mortos. Assim como os seres 
humanos, as aves têm a capacidade de se deslocar 
a longas distâncias através da migração. Aproxima-
damente metade das quase 10 mil espécies de aves 
conhecidas migram, incluindo aves canoras e ma-
rinhas, aves aquáticas e pernaltas, bem como algu-
mas aves de rapina4. 

Esse mecanismo proporciona o estabelecimen-
to de novos focos endêmicos de doenças a grandes 
distâncias do local onde a infecção foi adquirida. 
Soma-se a isso o fato de a dieta humana incluir pro-
dutos avícolas, como carne, ovos e seus subprodu-
tos, o que significa que a maioria dos casos huma-
nos de zoonoses de origem alimentar são infecções 
aviárias.  Por último, o contato próximo entre hu-
manos e aves de companhia ou aves urbanas leva 
a interações que podem desencadear a transmissão 
de doenças. Por todas essas características, as aves 
se tornaram hospedeiros importantes e são consi-
deradas um elo na cadeia de transmissão e manu-
tenção de zoonoses5.

No entanto, uma característica única desse 
grupo, dentre os vertebrados, é sua capacidade de 
responder rapidamente às alterações ambientais, 
característica que torna as aves importantes para 
identificar ameaças aos ecossistemas e ao homem.

Estudos ao redor do mundo têm gerado infor-
mações sobre a capacidade de transmissão de vários 
patógenos por aves silvestres. Diversas espécies de 
bactérias patogênicas por meio de água, fezes, carra-
patos, bem como a proximidade homem-ave promo-
vida por comedouros, isto é, humanos tocando co-
medouros durante o fornecimento de alimentos, ou 
o aumento da densidade de aves próximas à casa hu-
mana pode aumentar as chances de contato humano 
com fezes, facilitando a transmissão zoonótica6.

Aves selvagens e migratórias podem dispersar, 
na natureza, um número diversificado de patóge-
nos. Exemplos são as bactérias, como Salmonella 
spp., Escherichia coli, Borrelia burgdorferi, Myco-
bacterium spp., Staphylococcus aureus (MRSA), en-
tre outras. Importantes espécies virais foram isola-
das de aves migratórias selvagens, incluindo o vírus 
influenza A, vírus do Nilo Ocidental (WNV), vírus 

St. Vírus da encefalite de St. Louis (SLEV) e vá-
rias outras7. Leveduras e fungos foram isolados de 
aves selvagens e migratórias, como Candida spp., 
Aspergillus spp., Microsporum spp., Trichophyton 
spp. e Criptococos spp.8. Dentre os parasitos, aves 
silvestres podem dispersar no ambiente, espécies 
como Babesia sp., Toxoplasmagondii Cryptospori-
dium parvum, Giardia sp., Sarcocystis sp. e hemo-
parasitos. 

A transmissibilidade de vários patógenos de aves 
selvagens é complexa. Alguns fatores estão relacio-
nados às espécies afetadas, incluindo as próprias 
aves. Assim, são agentes as espécies de aves envol-
vidas, vertebrados locais suscetíveis e receptores ou 
vetores invertebrados. Outros fatores estão rela-
cionados ao próprio patógeno, como a estabilidade 
do agente no ambiente. Por fim, alguns elementos 
estão relacionados ao ambiente, como temperatura 
e umidade. As informações sobre vários aspectos 
da dinâmica de transmissão de patógenos zoonó-
ticos aviários são ainda escassos na literatura. No 
entanto, as aves têm sido utilizadas como sentinelas 
na detecção de mudanças na qualidade do habitat, 
na exposição e nos efeitos de contaminantes quími-
cos e na incidência de doenças. Essa modalidade de 
vigilância é uma ferramenta útil, simples e valiosa, 
cujo objetivo é obter informações oportunas de ma-
neira relativamente barata para detecção e monito-
ramento de zoonoses9.

Populações de aves silvestres podem ser usadas 
como organismos modelo para pesquisar ambientes 
em busca de fatores que possam causar problemas 
de saúde pública. Compreender como as mudan-
ças antropogênicas alteram a dispersão de patóge-
nos, utilizando aves silvestres como ferramentas de 
monitoramento, possibilitará criar um sistema de 
alerta antecipado de surtos e permitirá aplicação e 
mitigação de medidas de controle.

Além disso, compreender os diversos fatores 
envolvidos no surgimento de patógenos e doenças 
infecciosas, sob a perspectiva da saúde única, é fun-
damental para manter a função do ecossistema, a 
fim de preservar a saúde humana. O reconhecimen-
to e a gestão dessas doenças são prioridades para 
todos os envolvidos com a vida silvestre, como ve-
terinários, biólogos, epidemiologistas, entre outros. 
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A dinâmica da transmissão de doenças zoonóti-
cas está profundamente enraizada na ecologia e na 
biologia evolutiva dos seus hospedeiros, e compre-
ender essas interligações é a chave para esclarecer 
perguntas desafiadoras de muitos profissionais que 
lidam com os surtos zoonóticos. Portanto, unir for-
ças e desconsiderar limites geográficos e pretensões 
políticas serão os maiores desafios para as próximas 
gerações. Esses desafios precisam ser enfrentados 
urgentemente, e a abordagem “Uma Só Saúde” pode 
ser um dos caminhos para uma visão mais ampla e 
holística para alcançar esse objetivo.
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